
Nº 2.555 (Ano C/Vermelho)         São Pedro e São Paulo        03 de Julho de 2022
  Solenidade - Dia do Papa

 "TESTEMUNHAS DO EVANGELHO, GUARDIÕES DA FÉ"

- Refrão para ambientação e acendimento das velas: "Já
não sou eu que vivo..." nº 28.
- Colocar em destaque uma cruz ornamentada, uma Bí-
blia, a foto do Papa e as imagens de São Pedro e São
Paulo. Estas poderão entrar no canto de entrada.

01. ACOLHIDA
C. Sejam todos bem-vindos! Que a paz de Cristo
esteja conosco neste domingo que celebramos a
festa de São Pedro e São Paulo, os grandes Após-
tolos de Cristo, que gastaram as suas vidas ao ser-
viço de Jesus. É dia de alegria para toda a Igreja e
convite a imitar o seu amor e a sua generosidade.
Cantemos.

02. CANTO
É festa hoje, minha gente
- Salmo 95(96). Música: Reginaldo Veloso. Melodia do
Canto: Nasceu-nos hoje um menino. No YouTube: https:/
/youtu.be/AOrbejADdRY

Refrão: É festa hoje, minha gente, vinde to-
dos celebrar! Com São Pedro e São Paulo ao
Senhor vamos louvar. // Aleluia, aleluia,
aleluia, aleluia!//
1. Um canto novo ao Senhor. Ó terras todas cantai.
Louvai seu nome bendito. Diariamente aclamai. //
Sua glória, seus grandes feitos. Aos povos to-
dos contai! //
2. Ele é o maior dos senhores. Merece nosso lou-
vor! E mais do que aos deuses todos. Nós lhe de-
vemos temor. // Os outros deuses são nada. Ele
é do céu criador. //
3. Ele é o Senhor do universo. E faz justiça a seu
povo. Aos povos há de julgar. Reinando no mundo
todo. // Por isso, a Ele cantai. Ó terras, um canto
novo. //

Outra opção: Com a presença de Cristo... n° 84

03. SAUDAÇÃO
D. A Trindade Santa nos acolhe e anima na espe-
rança: Em nome do Pai e do Filho e do Espíri-
to Santo. Amém.
D. A graça de Jesus Cristo, nosso irmão, o amor
de Deus, nosso Pai, e a força do Espírito Santo,
que nos reúne, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos hoje a solenidade dos Apóstolos
Pedro e Paulo, as duas colunas mestras da Igreja
Primitiva. Bendizemos a Deus pela fé de Pedro e
pelo ardor missionário de Paulo, Apóstolo das na-
ções. Pedro, o primeiro a proclamar a fé, fundou a
Igreja primitiva sobre a herança de Israel. Paulo
anunciou a Boa-Nova, manifestando às nações o
Evangelho da salvação. Neste dia a Igreja também



celebra o Dia do Papa, que reúne na sua pessoa a
missão de Pedro e de Paulo. Rezamos pelo Suces-
sor de Pedro, o Papa Francisco, e pedimos que
Deus o conserve com saúde e boa disposição, para
governar a Igreja e servir a família de Deus presen-
te no mundo inteiro.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Na alegria da solenidade dos Apóstolos Pedro
e Paulo, que em suas vidas experimentaram a mi-
sericórdia divina, reconheçamos nossos pecados
para bem celebrarmos. Cantemos.
Por nossas fraquezas humanas... n° 1.154
D. Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pela vida dos apóstolos Pedro
e Paulo. Louvemos também por homens e mulhe-
res que, na Igreja, testemunham o Reino com ale-
gria e sabedoria. Cantemos.
Glória a Deus lá nos céus... n° 252

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, que hoje nos concedeis a alegria
de festejar São Pedro e São Paulo, concedei à
vossa Igreja seguir em tudo os ensinamentos
destes Apóstolos que nos deram as primícias
da fé. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. As vidas de Pedro e Paulo manifestam o que
devem ser nossas vidas: uma contínua resposta a
Jesus Cristo, que nos amou primeiro e nos chamou
à conversão e à missão. Ouçamos o que nos diz a
Escritura Sagrada.

PRIMEIRA LEITURA: At 12,1-11

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 33(34)
Refrão: De todos os temores me livrou o se-
nhor Deus.

SEGUNDA LEITURA: 2Tm 4,6-8.17-18

L.2 Leitura da Segunda Carta de São Paulo a
Timóteo.

EVANGELHO: Mt 16,13-19

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Tu és Pedro... n° 332

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Desde os tempos das catacumbas, quando os
cristãos se reuniam às escondidas por causa da
perseguição que sofriam, a Igreja celebra juntos,
Pedro e Paulo. Pedro, que no Evangelho de hoje
aparece proclamando a fé, foi chamado a ser fun-
dador da Igreja primitiva sobre a herança de Isra-
el. Foi chamado a formar comunidades com os ju-
deus convertidos ao cristianismo. Paulo, que era
perseguidor dos cristãos, foi chamado a fundar a
Igreja entre os gentios, também chamados de pa-
gãos. Um pela cruz, outro pela espada, ambos so-
freram a coroa do martírio. Os dois congregaram a
única família de Cristo e recebem hoje, por toda a
terra, igual veneração. Importante frisar que, além
da celebração de hoje, estes dois apóstolos pos-
suem ainda as memórias litúrgicas do dia 25 de ja-
neiro, Festa da Conversão de São Paulo, e do dia
22 de fevereiro, Cátedra de São Pedro. Isto para
mostrar a importância que a Igreja dá a estes Após-
tolos desde sempre.
- Na liturgia que nos foi apresentada, a 1ª leitura
mostra uma Igreja perseguida por sua fé. A vida
das testemunhas de Cristo reflete a do Mestre. Pedro
é preso nos dias dos pães ázimos como Jesus. A
testemunha é sempre alguém que incomoda, e,
como Jesus, é exposto ao sofrimento e à morte.
Mas a missão de Pedro ainda não terminou. A Igreja
está em oração incessante e a oração é atendida
pelo envio de um anjo. Uma Igreja perseguida reza
como Jesus e como Ele recebe a força de Deus.
- A leitura de 2Tm 4,6-8.17-18 traz o testamento
de Paulo. Ele entende seu martírio como a supre-
ma oferta de si mesmo e como ponto alto do seu
ministério. Ao mesmo tempo, proclama como o
Senhor o libertou e socorreu. Para Paulo, a hóstia
oferecida a Deus são os fiéis conquistados para
Cristo. Ofertando-se deu sinal de sua total doação
em favor daqueles que se converteram após ouvi-
rem a Boa Nova de Jesus.
- O Evangelho revela que o segredo do testemu-
nho de Pedro e de Paulo é a fé em Jesus, reconhe-



cido como Filho de Deus. Tal como o martírio, esta
fé é um dom do próprio Deus: "não foi um ser hu-
mano que te revelou isto, mas o meu Pai que está
no céu". Ao mesmo tempo em que se torna a su-
prema forma de felicidade: "feliz és tu...". A fé mos-
tra a aliança que une indissoluvelmente o discípulo
ao Senhor e o Senhor ao discípulo.
- O martírio destes santos, lança-nos na direção da
comunhão com todos os santos que nos precede-
ram na fé e nos chama a uma santidade de vida nos
dias atuais. Pedro, Paulo e todos os Apóstolos,
sempre foram lembrados pela Igreja como um si-
nal de unidade. Assim deve ser a vida dos discípu-
los missionários de Cristo no mundo de hoje. Mais
do que relatos lendários e extraordinários, a santi-
dade caminha numa direção mais concreta. Apesar
de experimentarmos ao longo de nossa vida pou-
cas experiências de grandes milagres, nossa vida
deve ser atravessada por uma grande doação a
Cristo e a Igreja numa fiel e obediente escuta à
Palavra e comunhão com os irmãos. A grande obra
dos Apóstolos que hoje celebramos foi viver o
discipulado e obediência a Jesus. Com Ele estabe-
leceram uma aliança para vida toda. É por isso que
são chamados de "colunas da Igreja".
- Na escola destes dois importantes mártires da
história da Igreja, imitemos sua doação missionária
e ofereçamos ao mundo uma fé viva e atuante.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Pedro foi o primeiro a proclamar a fé. Seguindo
seu exemplo rezemos confiantes: Creio em Deus
Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Em meio à tribulação e aos sofrimentos, os dis-
cípulos de Cristo são chamados a elevar a Deus
suas preces. Como no tempo de Pedro e Paulo,
elevemos hoje nossas preces por toda a Igreja,
Corpo Místico de Cristo, dizendo:
Todos: Por intercessão de São Pedro e São Pau-
lo, ouvi-nos Senhor.
L.1 Pela Santa Igreja de Deus, espalhada por toda
a terra e presente em cada comunidade, que per-
maneça sempre unida, rezemos.
L.2 Que a Igreja presente em todos os povos per-
severe no anúncio do Evangelho em meios aos de-
safios e busquem sempre a partilha do pão, reze-
mos.
L.1 Para que o Papa Francisco, sucessor do Após-
tolo Pedro, continue com sabedoria na sua missão
de conduzir e confirmar a Igreja na fé, rezemos.

L.2 Pelos bispos, sucessores dos Apóstolos e de-
mais ministros do Evangelho, que tenham sabedo-
ria ao revelar a todos a bondade paterna de Deus,
rezemos
L.1 Para que a oferta que hoje faremos em benefí-
cio das obras evangelizadoras e assistenciais do
Santo Padre seja símbolo do nosso compromisso
com o Reino, rezemos.
D. Pai de Amor, como Igreja reunida, nós vos pe-
dimos a graça de, sob a condução do Papa, ser-
mos imitadores dos Apóstolos Pedro e Paulo na
vivência radical e fiel ao vosso Evangelho. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A Solenidade do martírio dos Apóstolos Pedro
e Paulo é também o dia em que os cristãos católi-
cos do mundo todo recolhem nas celebrações o
óbolo de São Pedro. Essa coleta será enviada ao
Papa para que ele possa fazer, com o nosso apoio,
a caridade onde se faz necessário no mundo intei-
ro. Participemos com alegria. Cantemos.
Sabes, Senhor, o que temos é tão pouco... n° 465

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Disse o Senhor: "Venham para mim todos vocês
que estão cansados de carregar o peso de seu far-
do, e eu lhes darei descanso" (Mt 11,28). Louve-
mos o Senhor que escuta a oração dos empobre-
cidos e liberta os oprimidos. Façamos nossa expe-
riência de intimidade com Deus pelo testemunho
dos Apóstolos Pedro e Paulo. Cantemos o Salmo
34(33).
- Versão do Salmo 34(33) do "Hinário Litúrgico da CNBB
- CD Festa Litúrgicas III" no YouTube: https://youtu.be/
jrlOFrhJFKk . No Ofício Divino das Comunidades, p.58,
ed. 14, 2007. Obs.: Este Salmo também é utilizado como
canto de Comunhão na Solenidade de N. Sra. Aparecida.
Refrão: Bendirei ao Senhor todo tempo, mi-
nha boca vai sempre louvar, a minh'alma o
Senhor glorifica. Os humildes irão se alegrar.
01. Vamos juntos dar glória ao Senhor e ao seu
nome fazer louvação. Procurei o Senhor, me aten-
deu, me livrou de uma grande aflição. / Olhem to-
dos pra ele e se alegrem, todo o tempo sua boca
sorria. Este pobre gritou e ele ouviu, fiquei livre da
minha agonia.
02. Acampou na batalha seu anjo, defendendo seu
povo e o livrando, provem todos, pra ver como é
bom, o Senhor que nos vai abrigando / Povo san-
to, adore o Senhor, aos que temem nenhum mal
assalta. Quem é rico empobrece e tem fome, mas a
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quem busca a Deus, nada falta.
03. Ó meus filhos, escutem o que eu digo pra apren-
der o temor do Senhor. Quem de nós que não ama
sua vida, e a seus dias não quer dar valor? / Tua
língua preserva do mal e não deixes tua boca men-
tir. Ama o bem e detesta a maldade. Vem a paz
procurar e seguir.
04. Sobre o justo o Senhor olhe sempre, seu ouvi-
do se põe a escutar; que teus olhos se afastem dos
maus, pois ninguém deles vai se lembrar. / Deus
ouviu quando os justos chamaram e livrou-os de
sua aflição. Está perto de quem se arrepende, ao
pequeno ele dá salvação.
05. Para o justo há momentos amargos, mas vem
Deus pra lhe dar proteção. Ele guarda com amor
os seus ossos; nenhum deles terá perdição. / A
malícia do ímpio o liquida, quem persegue o ino-
cente é arrasado. O Senhor a seus servos liberta,
quem se abriga em Deus é poupado.
07. Glória a Deus, Criador que nos ama, glória a
Cristo que é nosso bem, e ao Espírito, amor e ter-
nura, desde agora e pra sempre. Amém!
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre sua bondade e misericórdia para conosco.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Obedientes à Palavra do Salvador e formados
por seu divino ensinamento, digamos: Pai nosso...

15.  ABRAÇO DA PAZ
D. A missão do apóstolo é pregar a Palavra e rea-
lizar a reconciliação no mundo pela paz e pelo per-
dão em Jesus. Cantemos: Senhor, fazei... n° 554

16. CONVITE A COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre

Leituras para a Semana
2ª Os 2,16.17b-18.21-22 / Sl 144(145) / Mt 9,18-26
3ª Os 8,4-7.11-13 / Sl 113B(115) / Mt 9,32-38
4ª Os 10,1-3.7-8.12 / Sl 104(105) / Mt 10,1-7
5ª Os 11,1-4.8c-9 / Sl 79(80) / Mt 10,7-15
6ª Os 14,2-10 / Sl 50(51) / Mt 10,16-23
Sáb.: Is 6,1-8 / Sl 92(93) / Mt 10,24-33

o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz.
ME. "Tu és o Cristo, Filho do Deus vivo". Eis o
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Toda a igreja unida celebra... n° 631

17. ORAÇÃO
D. Concedei-nos, ó Deus, pela escuta da vos-
sa Palavra, viver de tal modo na vossa Igreja
que, perseverando na fração do pão e na dou-
trina dos Apóstolos, e enraizados no vosso
amor, sejamos um só coração e uma só alma.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 10/07 - Dia diocesano do Dízimo. Preparar confra-
ternização e sorteio.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Anunciando Jesus Cristo, o Filho do Deus vivo,
ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Ó São Pedro, pedra forte... n° 1.032


